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Risco aumenta nas estradas 
Na sexta-feira à tarde, chegou à 

mesa do diretor do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem 
(DNER), Antônio Carlos Perruci Al-
ves, um laudo técnico confirmando o 
que já se previra: a necessidade de 
interdição da ponte sobre o Rio Ita-
bapoana, na BR-101, na divisa entre 
o Rio de Janeiro e o Espírito Santo. 
"Se não tem recursos para executar a 
obra de conservação, o DNER inter-
dita, porque tem de assumir a respon-
sabilidade de proteger o usuário", 
afirma Perruci, depois de citar estatís-
ticas sobre as estradas federais. O 
Brasil, afirma, tem 15 mil quilôme-
tros em péssimo estado, 20 mil quilô-
metros regulares e apenas 15 mil con-
siderados ótimos. O país tem um 
patrimônio em rodovias estimado em 
US$ 50 bilhões. E, sem verbas para 
conservação, a recuperação desse pa-
trimônio torna-se cada vez mais ca-
ra", diz o diretor do DNER. 

No final do ano passado, a direto-
ria do órgão sonhou com um 1992 
farto de recursos, expectativa que não 
resistiu aos fatos. O Orçamento Fis-
cal previa Cr$ 788 bilhões. Mas desse 
total, Cr$ 290 bilhões viriam da Taxa 
de Conservação de Rodovias, que foi 
considerada inconstitucional pelo Su-
premo Tribunal Federal. O restante 
sofreu um contingenciamento (blo- 

queio) de 95% no início do ano. So- :,` 
mente em julho, o DNER recebeu a 
primeira liberação, de Cr$ 89 bilhões. 
Uma dificuldade adicional, critica- o 
diretor, é que todas as ações tênt de 
ser planejadas com antecedência ,e a 
incerteza sobre a disponibilidade..'de 
recursos prejudica esse processo. 

Excesso de peso — Este ano, 
teriam de ser recuperados de 15 k:20 
mil quilômetros de estradas, mas so-
mente agora é que esse trabalho vai 
começar, conta Perruci. Uma oi.ifra 
providência, fundamental para a éõn- •; 
servação das rodovias, também cami-
nha lentamente — a instalação de 
postos de pesagem, para controlg o 
excesso de peso nas estradas. Dos,73 
postos que deveriam ter sido instala-
dos, apenas 66 foram concluídos e 
destes somente 32 estão funcionarido. 

Um excesso de peso de 10%, se-
gundo Perruci, reduz em 50% a vida 
útil de uma rodovia. Nos próxifttos 
meses, uma nova fonte de recursos, a 
cobrança do Imposto de Importação 
sobre combustíveis, vai reforça? o 
caixa do DNER, com uma receita 
prevista em US$ 800 milhões em.urn 
ano, o que é pouco para a conserta-
ção rotineira das rodovias, que tem 
um custo estimado em US$ 3 mil por 
quilômetro. (M.R.) 
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